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Há mais uma salda possível para ! 

o impasse entre a adoção.do parla-. 
mentarismo e a manutenção do prè-: [ 
sidencialismo, na futura .Constitui- ; 

I ção: a emenda apresentada pelo. se- j 
i nador Humberto Lucena (PMDB- r 
i PB) mantém o presidencialismo, co
mo quer o presidente Sarnéy, alguns 
parlamentares e os governadores es-! 
taduais, mas dá à Câmara Federal 0. 
poder de exonerar um ou mais minis
tros de Estado. 

. Com esse sistema de governo, 
parecido com o vigente no Uruguai, o 
Legislativo passará a influenciar de
cisivamente na ação do Executivo, 
como ocorre no sistema parlamenta- i 
rista. Lucena defende súá èmèndá,! 
com o argumento de que a estabili
dade das instituições e o equilíbrio-
entre os poderes dependem dá ado-' 
ção de mecanismos que. fujam "ao 
radicalismo das posições extre
madas". '•...:• .' ; •. 

De acordo com a proposta do se
nador paraibano, a moção de censu
ra, ao visar a um ou mais ministros, 
deverá ser aprovada por dois terços 
da Câmara. Já a moção de censura 
coletiva, atingindo todo o Ministério, 
necessitará da aprovação da maioria 
absoluta dos deputados federais, ou 
seja, metade mais um. 


